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ANEMIA HEMOL�ITICA AUTOIMUNE:
CONSEQUÊNCIA DA COVID-19?

IA Palhano

Asgard Cursos, Goiânia, GO, Brasil
Infecç~oes podem desencadear processos autoimunes como a
anemia hemolítica autoimune (AHAI), doença na qual h�a
destruiç~ao das hem�acias por autoanticorpos. O coronavírus 2
da síndrome respirat�oria aguda (SARS-CoV-2) causa a doença
do coronavírus 2019 (COVID-19), que j�a foi confirmada em
mais de 150 milh~oes de pessoas. Esse estudo objetivou anali-
sar a correlaç~ao entre a COVID-19 e AHAI. Foi realizada busca
por relatos de casos e artigos na base PUBMED atrav�es de três
combinaç~oes de termos: “autoimmune hemolytic anemia”e
“coronavirus infection”; “autoimmune hemolytic anemia”e
“COVID-19”; “red cell antibodies”e “COVID-19”. A amostra
final do estudo foi de 123 pacientes que desenvolveram auto-
anticorpos durante ou ap�os COVID-19, sendo que 65% desses
tiverem teste de antiglobulina direto (TAD) positivo por IgG. A
reduç~ao de hemoglobina foi relatada em 121 pacientes (valor
m�edio 9,52 g/dL). AHAI �e uma das complicaç~oes que podem
ocorrer ap�os COVID-19, pelos supostos mecanismos demime-
tismo molecular, bystander activation ou modificaç~oes na
membrana da hem�acia. Como os autoanticorpos podem
interferir nos testes pr�e-transfusionais, �e necess�ario que a
agência transfusional tenha conhecimento das t�ecnicas nec-
ess�arias para resolver esses problemas, a fim de liberar resul-
tados r�apidos e confi�aveis.
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ASSOCIAÇeAO ENTRE TIPO SANGU�INEO ABO E
RESULTADO DO RT-PCR PARA SARS-COV-2

CR Pereira, EMR Andrade, SAM Zillig,
AA Ara�ujo, PST Russo, WH Prieto, MCT Pintao,
A Pelegrini

Grupo Fleury, S~ao Paulo, SP, Brasil
Introduç~ao: Estudos apontam relaç~ao entre grupos sanguí-
neos e diversas condiç~oes clínicas como, por exemplo, even-
tos tromb�oticos, doença de von Willebrande doenças
infecciosas como SARS-CoV-1, H. pylori entre outros.
Associaç~ao entre maior susceptibilidade �a COVID-19 e pior
evoluç~ao em indivíduos do grupo sanguíneo A vem sendo
estudada por diversos grupos. Objetivo:Neste estudo, analisa-
mos a correlaç~ao entre os grupos sanguíneos ABO e resultado
do teste para o vírus SARS-CoV-2 por RT-PCR em um labo-
rat�orio de an�alises clínicas com grande fluxo de amostras rep-
resentativas das cinco regi~oes do Brasil. Material e m�etodos:
Os dados foram obtidos do banco de dados do laborat�orio
referente a 20 anos de registro, analisados de forma anonimi-
zada e de acordo com as regras que regem a lei geral de
proteç~ao de dados (LGPD). Os registros possuem um identifi-
cador num�erico �unico que leva em conta CPF e data de nasci-
mento e todas as an�alises foram feitas considerando-se esta
identificaç~ao. Foram obtidas as tipagem sanguínea ABO/Rh e
os resultados de RT-PCR para SARS-CoV-2. Para este �ultimo,
os indivíduos foram classificados “covid-positivo”quando ao
menos um exame resultou positivo. Os demais foram consid-
erados “covid-negativo”. As an�alises foram realizadas no
banco de dados obtido do cruzamento do banco de indivíduos
�unicos com tipagem sanguínea e ao menos um teste para
COVID-19. An�alise estatística foi realizada do teste chi-quad-
rado de Pearson e V-quadrado de Cram�er. Resultados e dis-
cuss~ao: Foram identificados 66.181 indivíduos que realizaram
tipagem sanguínea e ao menos um teste para SARS-CoV-2. A
distribuiç~ao global dos grupos ABO �e a que segue: grupo O
44%, grupo A 41%, grupo B 11% e grupo AB 4%, compatível
com a distribuiç~ao dos grupos no Brasil (O 45%, A 42%, B 10% e
AB 3%).Do total de indivíduos estudado, 21% (13.617) apresen-
tou aomenos um resultado positivo para SARS-CoV-2, distrib-
uídos da seguinte forma por grupo sanguíneo: tipo O 42%, A
42%, B 12% e AB 4%. A distribuiç~ao dos grupos sanguíneos
entre os indivíduos negativos para SARS-CoV-2 foi: tipo O
44%, A 41%, B 11% e AB 4%. As an�alises consideraram grupo
ABO e Rh. Foi realizado um teste chi-quadrado de inde-
pendência de vari�aveis e verificou-se associaç~ao positiva
entre o tipo sanguíneo e a infecç~ao por COVID-19 (x2 = 27,273,
df = 7, p = 0,0002975).O teste p�os-hoc de comparaç~ao entre sta-
tus de COVID-19 e tipo sanguíneo sugere associaç~ao entre o
tipo B- e infecç~ao por COVID-19 (p = 0.0407700).Entretanto,
este dado n~ao foi confirmado por an�alise adicional pelo teste
V de Cram�er, sugerindo que o efeito observado est�a provavel-
mente associado ao grande n�umero de amostras do que uma
associaç~ao real entre as vari�aveis.Sabe-se que a testagem
para COVID-19 pode resultar em falso negativo quando reali-
zada fora da janela de maior sensibilidade para detecç~ao do
vírus. Deve-se considerar que, na presente an�alise, a
informaç~ao sobre início dos sintomas e data de realizaç~ao do
teste n~ao est�a disponível. Entretanto, o grande n�umero de
casos analisados diminui o impacto da ausência desta
informaç~ao. Outro ponto importante a ser considerado �e que
n~ao foram avaliados parâmetros de evoluç~ao clínica dos
pacientes, sendo os dados restritos �a presença ou n~ao de diag-
n�ostico positivo para COVID-19. Conclus~ao: N~ao foi demon-
strada associaç~ao entre o tipo sanguíneo e a suscetibilidade a
infecç~oes por COVID-19 no grupo analisado.
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AVALIAÇeAO DE NETS (NEUTROPHIL
EXTRACELULAR TRAPS) EM PACIENTES COM
FORMAS GRAVES DE COVID19 QUE
RECEBERAM TRANSFUSeAO DE PLASMA
CONVALESCENTE
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Introduç~ao: Sabe-se que a infecç~ao por SARSCOV2 �e notavel-
mente marcada por fenômenos inflamat�orios exacerbados e
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